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SOBRE 
ESTE 

EBOOK

ESTE EBOOK POSSUI UM ÍNDICE CLICÁVEL PARA FACILITAR SUA NAVEGAÇÃO

Assim, você pode seguir para seus principais pontos de interesse e voltar para o índice de 
maneira mais rápida.

Este guia é composto por dados e estudos realizados pelo time de produção de conteúdo 
do Malacal com a compilação de informações de fontes oficiais e seguras como sites do 
Ministério da Saúde, Federação Internacional de Osteoporose (IOF), Revista 
Brasileira de Ortopedia, Federação Nacional e de Associações de Pacientes e 
de Combate à Osteoporose (Fenapco), Sociedade Brasileira de Reumatologia 
(SBR), Hospital Albert Einstein, Portal Drauzio Varella e BBC News Brasil, 
disponíveis de maneira pública na Internet.

No fim deste material, você encontra links para o nosso site e também para nossas redes 
sociais, nos faça uma visita :)
                                                                                                                                             BOA LEITURA!
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INTRODUÇÃO
Em 2.001, a Osteoporose foi considerada como a “Epidemia do Século 21” pelo 
Consenso Mundial de Osteoporose, no entanto, há evidências de que problemas 
na estrutura óssea tem acometido a humanidade há milhares e milhares de anos.

Radiografias realizadas em uma múmia egípcia da XXII dinastia (1.990-1.786 
a.C.), detectaram fraturas do colo do fêmur e achatamentos vertebrais com sinais 
de porose óssea.

Contudo, foi a partir da década de 1.960 que a osteoporose ganhou status de 
doença global e, diante do novo panorama, estimulou o avanço das técnicas de 
diagnóstico e estratégias para prevenção e tratamento da doença.

Atualmente, 10 milhões de brasileiros sofrem de osteoporose,
sendo que, 1 a cada 3 mulheres com mais de 50 anos tem a doença.



Em virtude do progressivo envelhecimento da população, o número de casos da doença 
tende a, também, crescer com o tempo - a estimativa é de que até 2.030, o número 
de fraturas por osteoporose no Brasil chegue a 608.000, um aumento de 63%.

O que isso significa? 

A realização da mais simples tarefa do dia a dia ou o menor impacto podem oferecer 
sérios riscos à saúde e afetar consideravelmente a qualidade de vida de quem sofre 
com a perda de massa óssea.

Nesse sentido, o Brasil é um dos poucos países da América Latina que tem a osteoporose 
como prioridade de saúde pública, atuando na prevenção e no diagnóstico precoce da 
população, em especial, das mulheres.

Não subestimar a doença e suas complicações é o primeiro passo para incorporar bons 
hábitos e manter a saúde dos seus ossos em dia. E a Malacal ajuda você a se manter 
bem informado para combater esse mal silencioso que pode ser fatal.
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o que e

OSTEOPOROSE?
´



A osteoporose é uma doença silenciosa, em que não 
há dor, nem sintomas.  

Ela se caracteriza pela perda da massa óssea, tornando 
os ossos mais porosos, frágeis e sujeitos a fraturas.
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QUAIS SÃO OS MALEFÍCIOS?
Você pode até não perceber, mas enquanto lê esse texto, os ossos 
do seu corpo estão se modificando. 

E só para ter uma ideia do que essa mudança significa, 

Nossos ossos são definidos como um tecido vivo, 
complexo e dinâmico, já que contam com inúmeras células 
que precisam de sangue para funcionar e também se curar. 

Ou seja, ao contrário do que imaginamos, eles não são apenas 
uma grande massa de cálcio que se torna engessada com o 
tempo. 

Na verdade, os ossos não param de se modificar e se 
renovar, mesmo quando deixamos de crescer. 

A CADA 10 ANOS, TODA A ESTRUTURA ÓSSEA
DO CORPO HUMANO É SUBSTITUÍDA.
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Conforme vamos envelhecendo, todo o impacto 
gerado sobre os ossos ao longo da vida causa a sua 
deterioração. 

Até os 20 anos de idade, ainda continuamos ganhando 
massa óssea e depois dos 40, a velocidade com que 
começamos a perdê-la, aumenta.

Isso faz com que o corpo entre num processo chamado 
“remodelação dos ossos”.



o processo de

REMODELAÇÃO DOS OSSOS



NOSSOS OSSOS SÃO ATIVOS
E SE RENOVAM COM O TEMPO
Imagine que as células ósseas estão divididas em dois times: de um lado os osteoclastos e de outro os 
osteoblastos, e que o grande objetivo desta gincana esquelética é completar,  juntos,  o ciclo de renovação 
dos ossos.

O primeiro time, o dos osteoclastos, tem a função de promover a absorção de minerais, eliminando áreas 
de tecido ósseo e criando cavidades que depois serão preenchidas. A partir daí, as cavidades ósseas serão 
completadas pelo segundo grupo - os osteoblastos devem trabalhar para transformá-las em ossos 
novos, usando parte do cálcio que foi absorvido pelo organismo e que estava armazenado no 
restante do esqueleto. 

MAS POR QUE VOCÊ PRECISA SABER DISSO?
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PORQUE A SAÚDE ÓSSEA 
DE HOMENS E MULHERES 
TÊM SUAS DIFERENÇAS
Quando o assunto é a dinâmica realizada pelas células ósseas 
para a manutenção da saúde dos nossos ossos, devemos ter em 
mente as particularidades e diferenças metabólicas entre 
homens e mulheres.



NAS MULHERES
O desequilíbrio que existe entre o desgaste e a renovação dos ossos das mulheres se 
inicia a partir dos 35 anos de idade. 

Diante de constantes e significativas mudanças hormonais que acompanham o 
período pré ou pós menopausa, a perda e o ganho de massa óssea acabam sendo 
uma consequência direta da queda acentuada do hormônio estrogênio, 
muito importante para a fixação do cálcio nos ossos.

A osteoporose atinge cerca de 200 milhões de mulheres* no mundo todo, aproximadamente 
um décimo daquelas com 60 anos, um quinto das com 70 anos, dois quintos das com 80 anos e dois 
terços das com 90 anos. 

*Dados da Fundação Internacional da Osteoporose - IOF
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CLASSIFICAÇÃO DA OSTEOPOROSE NA MULHER
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Costuma ser causada por inflamações com alterações endócrinas, artrite 
reumatoide e hipertireoidismo, além do consumo em excesso de álcool e 
ausência de atividade física. 

Pode ser o resultado do consumo inadequado de vitaminas e 
corticoides.

Fonte: Portal do  Hospital Albert Einstein
www.einstein.br/osteoporose

É a forma mais comum de osteoporose, ela tem dois tipos principais:

- Tipo 1 ou osteoporose pós-menopausa: Atinge o osso trabecular 
(parte porosa), e causa fraturas nas vértebras e rádio distal – geralmente 
ocorre na mulher após a menopausa.

*As mulheres na menopausa são as mais atingidas pela doença 
porque há uma queda brusca do nível de estrógeno.

- Tipo 2 ou osteoporose senil:  Seu desenvolvimento é facilitado pelo 
envelhecimento e falta de cálcio. Causa a perda proporcional de ossos 
cortical (parte dura e compacta) e trabecular.

OSTEOPOROSE PRIMÁRIA OSTEOPOROSE SECUNDÁRIA



NOS HOMENS
Já nos homens, o esqueleto se mantém praticamente intacto até 
os 40 anos. 

A explicação para tal resistência é de que a testosterona, o 
hormônio masculino, acaba barrando o desgaste ósseo, que 
por sua vez, tem as taxas diminuídas aos poucos, diferentemente 
do metabolismo feminino. 

Entre as consequências mais comuns do desgaste estão as fraturas 
osteoporóticas que costumam ocorrer de forma mais preocupante 
após os 70 anos. 
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R$ 1,2 BILHÃO
É o custo anual da osteoporose no Brasil

608.000
Será o número de fraturas por osteoporose até 2030

60%
Dos pacientes com osteoporose de alto risco não são tratados



Cálcio na sua melhor forma.

50%
vertebrais

25%
quadril

25%
punho e outras

FRATURAS OSTEOPORÓTICAS MAIS 
COMUNS EM PORCENTAGEM



Um em cada oito casos de fratura de quadril ocorrem em pessoas fumantes, segundo dados da OMS (Organização Mundial de 
Saúde).

Pesquisas mostram que  indivíduos que fumam têm maior predisposição ao aumento nas taxas de osteoporose  em razão da 
desnutrição dos ossos. 

Isso ocorre porque o tabagismo dificulta a absorção de vitamina D pelo organismo, o principal hormônio responsável por grande 
parte da transferência de cálcio para os ossos, resultando em uma perigosa degeneração óssea com maiores riscos de fraturas 
devido à sua fragilidade.

Além do mais, o consumo de cigarros, principalmente durante o período de desenvolvimento máximo dos ossos  - que ocorre após os 
trinta anos -, interrompe a produção de estrogênio, responsável pelo aumento da  capacidade de retenção de cálcio nos ossos, o que 
colabora com o aumento, em até duas vezes, da perda de massa óssea e quadros de osteoporose.
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TABAGISMO, O VILÃO 
DA REGENERAÇÃO ÓSSEA
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coisas que você5 ^
PRECISA SABER SOBRE 

OSTEOPOROSE



Cálcio na sua melhor forma.

1 - ATÉ QUE VOCÊ TENHA UMA FRATURA OU FAÇA EXAMES. É DIFÍCIL SABER 
SE VOCÊ TEM OSTEOPOROSE

Os sintomas da doença são imperceptíveis, por isso a osteoporose é considerado um 
“mal silencioso”. A não ser que sua consequência mais grave se manifeste, ou seja, 
aconteça um acidente que resulte em uma fratura, pode ser que você nunca 
saiba que tem tal quadro. 
Por isso, é importante a realização de exames preventivos para que o tratamento de 
reposição de cálcio seja precoce a tempo de evitar fraturas.

2 - É UMA DOENÇA COM MAIOR OCORRÊNCIA EM MULHERES

De acordo com as estatísticas, para cada homem com quadro de osteoporose, 
existem 4 mulheres com a mesma condição. Isso ocorre porque nossos ossos 
são fortemente influenciados pelo estrogênio, um hormônio feminino (ainda que 
também presente em menor quantidade nos homens) que ajuda a manter o 
equilíbrio entre o ganho e perda da massa óssea. 
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Acontece que, quando chega a menopausa, os níveis de estrogênio caem 
acentuadamente e, consequentemente a manutenção desse equilíbrio também, 
acarretando na descalcificação dos ossos nas mulheres.

3 - A VITAMINA D É FUNDAMENTAL PARA EVITAR A DOENÇA

Fundamental para a nossa saúde e para o fortalecimento ósseo, a vitamina D tem 
papel fundamental para evitar a doença. No entanto, diferentes de muitas 
outras vitaminas, não é possível obtê-la na maioria dos alimentos. Ela é “ativada” 
quando estamos expostos ao Sol.

Uma das suas funções é auxiliar os ossos a absorver o cálcio. Por isso, no caso 
de deficiência da vitamina, a suplementação é o mais indicado. Mas é importante 
ressaltar que fatores genéticos também podem desencadear a doença, por isso o 
acompanhamento médico é essencial. 
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4 - PELO MENOS 5% DA POPULAÇÃO DO PAÍS TEM OSTEOPOROSE

Isso significa que 10 milhões de pessoas podem ter a doença. 1 em cada 4 mulheres com 
mais de 50 anos têm osteoporose e cerca de 200 mil vão a óbito por conta de fraturas 
decorrentes da baixa densidade óssea.

Mesmo com tais números, a maioria dos pacientes com quadro de fraturas osteoporóticas 
não são encaminhados para tratamento, o que eleva o risco de novas fraturas. 

5 - NÃO É UMA DOENÇA QUE SE DESENVOLVE NA VELHICE

Ela se agrava conforme a idade avança. Como dissemos, conforme o tempo passa, nossa 
capacidade de absorção de cálcio e a deficiência de estrogênio podem agravar tal quadro, 
mas o tratamento contra a osteoporose deve começar desde a infância.

Isso se dá com uma dieta que proporcione cálcio, que pode estar presente em laticínios e, 
ainda que menor quantidade, em verduras escuras, e também proporcionar às crianças e 
adolescentes a realização de brincadeiras e atividades ao ar livre, que fortalece a musculatura 
e garante a exposição ao Sol necessária para a ativação da vitamina D.
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Osteoporose precoce

OS CUIDADOS COM A SAÚDE 
ÓSSEA DAS NOSSAS CRIANÇAS
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A PREVENÇÃO DA OSTEOPOROSE 
DEVE COMEÇAR NA INFÂNCIA 
COM A COMBINAÇÃO DE EXERCÍCIOS 
FÍSICOS E UMA ALIMENTAÇÃO EQUILIBRADA 
PARA UMA  VIDA ATIVA E SAUDÁVEL



A FALTA DE CÁLCIO NA INFÂNCIA
É comum associarmos a osteoporose à fases mais avançadas da vida adulta, a partir de eventos como a 
menopausa nas mulheres, ou o simples e natural fato de envelhecer. 

Porém, nos últimos anos, diversos estudos publicados onde é identificada a baixa densidade óssea 
em crianças e adolescentes vêm ganhando destaque na comunidade pediátrica.

Mas é bom destacar, também, que independente disso, uma dieta pobre em cálcio pode causar a 
perda de massa óssea, problemas dentários e de peso nos pequenos, e até provocar osteoporose na fase 
adulta.

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE A OCORRÊNCIA DE OSTEOPOROSE 
PRECOCE EM CRIANÇAS É, RELATIVAMENTE, BAIXA. 
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O QUE PODE CAUSAR OSTEOPOROSE 
PRECOCE EM CRIANÇAS?
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Os médicos destacam dois fatores, sendo eles intrínsecos e extrínsecos: 

Fatores hormonais

Hereditariedade

Pele branca

Maior incidência no sexo feminino. 

Maus hábitos alimentares

Sedentarismo

Doenças crônicas

Uso de determinados medicamentos. 

FATORES INTRÍNSECOS FATORES INTRÍNSECOS



COMO SABER SE MEU FILHO 
TEM OSTEOPOROSE PRECOCE?
Esse é um desafio para mães e pais. A maioria das crianças com osteoporose é assintomática 
e só em estágios mais avançados é possível identificar algum sintoma.

Entretanto, existem estudos que apontam a presença de cáries como sinal de baixa densidade 
óssea e também o número de ocorrências de fraturas ou má formação óssea. 

Por isso, é sempre aconselhado o acompanhamento médico com os devidos critérios 
diagnósticos para identificar a baixa densidade óssea infantil, além de exames complementares 
necessários.
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CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS

Baixa DMO (Densidade Mineral Óssea) 
por idade. DMO inferior a -2,0 da media 
de crianças da mesma idade e sexo.

Uma ou mais fraturas de compressão 
vertebral na ausência de trauma de alto 
impacto (quedas, batidas, acidentes de 
carro, etc.) e de doenças na coluna.

Baixa DMO mais duas ou mais fraturas de 
ossos longos até os 10 anos.

Baixa DMO mais três ou mais fraturas de 
ossos longos até os 19 anos.
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COMO TRATAR A 
OSTEOPOROSE INFANTIL?
Após avaliação de médicos especialistas, a fim de identificar as causas da osteoporose infantil, 
são tomadas algumas atitudes junto com a elaboração de um tratamento adequado.
A primeira delas é corrigir possíveis doenças base e, se for o caso, tratar a desnutrição e 
suspender medicamentos que possam causar baixa DMO.

É considerada também a suplementação de vitamina D e cálcio, a prática de atividades 
físicas e a exposição à luz solar.

No geral, é preciso estar atento às crianças e ter em mente que a incidência de osteoporose 
em crianças é baixa e isso não é motivo para privar os pequenos de brincar, correr e entender 
que, eventualmente elas podem cair e sofrer acidentes leves. Combinado?

ATENÇÃO! Cabe ao médico pediatra e ao nutricionista fornecer as orientações 
corretas para a dieta infantil e para a fase de amamentação dos bebês.



DENSITOMETRIA ÓSSEA 
PARA A SAÚDE DOS OSSOS

importância da^



O QUE É DENSITOMETRIA ÓSSEA?

A densitometria óssea é o exame realizado para medir a densidade mineral dos ossos, 
de quatro áreas diferentes do esqueleto – coluna lombar, fêmur proximal (quadril), rádio 
(punho) e corpo inteiro – através do cálculo da concentração de cálcio e da comparação 
com padrões de idade e sexo de cada paciente.

É também considerado o método mais seguro para o diagnóstico de doenças 
nos ossos, como a osteopenia e a osteoporose em mulheres na fase pré ou pós-
menopausa, acima dos 40 e 65 anos, e em  homens acima dos 70 anos. 
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CRIANÇAS E ADOLESCENTES TAMBÉM 
PRECISAM DE ACOMPANHAMENTO 
PARA O DESENVOLVIMENTO ÓSSEO 
SAUDÁVEL

Além disso, o exame é indicado para crianças e adolescentes até os 20 
anos para medir o crescimento e o desenvolvimento ósseo, massa 
magra e massa gordurosa, e ainda detectar casos de raquitismo e de 
osteoporose infantil. 
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“ A grande vantagem da densitometria óssea é 
justamente a capacidade de detectar a perda mineral 
em um estágio inicial, quando ainda não pode ser 
visualizada pelo exame de raios X ”.

Portal Dr. Dráuzio Varella



COMO É FEITO O EXAME DE 
DENSITOMETRIA?
O paciente veste uma roupa própria fornecida pela clínica e deita na maca do aparelho 
denominado densitômetro, e depois posiciona seu corpo de acordo com a necessidade do 
exame, alinhando a pelve à coluna. Às vezes as pernas são colocadas flexionadas sobre um 
suporte ou esticadas ao lado desse suporte.

A máquina então passa sobre a área de interesse emitindo radiação para captar e digitalizar 
a imagem dos ossos. O aparelho fica bem afastado, portanto não causa desconforto para 
quem tem problemas como claustrofobia. 

O procedimento é rápido (duração máxima de 15 minutos) e totalmente indolor. 
Os resultados são praticamente instantâneos, geralmente emitidos logo em seguida.
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QUEM DEVE FAZER 
DENSITOMETRIA ÓSSEA?
A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que o exame de 
densitometria óssea seja realizado nos seguintes casos:

Mulheres de 65 anos ou mais e homens de 70 anos ou mais;
Mulheres com mais de 50 anos com fatores de risco para fratura (como falta de vitamina D e doenças 
inflamatórias intestinais como a doença de Crohn) ou dois fatores relacionados ao estilo de vida (como 
tabagismo, sedentarismo e consumo de álcool em excesso). Se o exame for normal, deve ser repetido 
a cada cinco anos;
Fratura em indivíduos maiores de 50 anos, para determinar a gravidade da ocorrência;
Adultos com comorbidades, como artrite reumatoide, lúpus e espondilite anquilosante, ou que fazem 
uso crônico de medicamentos que podem estar associados à perda de massa óssea (como corticoides);
Para avaliação da possibilidade de suspensão de terapia de reposição hormonal em mulheres em 
menopausa;
Evidência de osteoporose em radiografia simples.
*As informações desta seção foram retiradas do Portal Dr. Drauzio Varella
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O EXAME, FEITO EM APARELHOS SOFISTICADOS, É  RÁPIDO (DURA CERCA DE 5 MINUTOS), 
PRODUZ ATÉ 10 VEZES MENOS RADIAÇÃO QUE UM RAIO X COMUM DO TÓRAX E NÃO DÓI.



tratamento e

PREVENÇÃO



A CONSTRUÇÃO DE UM BOM PATRIMÔNIO ÓSSEO 
DURANTE A VIDA É FUNDAMENTAL PARA EVITAR 
A OSTEOPOROSE
Segundo as recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia 
(SBR), o cuidado com a saúde dos ossos  deve começar logo na 
infância, se mantendo  até a fase adulta. Porém, o grande desafio 
está na conscientização dos pacientes para os riscos da doença - fraturas 
de fêmur e quadril, por exemplo, necessitam de hospitalização e, na maior 
parte dos casos, cirurgia para reparação, podendo causar dor crônica e até 
a morte.

Por essa razão, o tratamento deve ser iniciado com o acusamento positivo 
para osteopenia (fase que antecede à osteoporose), justamente para 
prevenir que o quadro evolua para a doença. 

Nos casos em que o paciente não apresenta outros fatores de 
risco para fraturas, o uso de fármacos não se faz necessário, 
apenas a adoção de um estilo de vida mais saudável, assim 
como o aumento do consumo de cálcio e vitamina D através da 
alimentação equilibrada ou suplementação, a prática diária de 
atividade física de baixo impacto e exposição solar em horários 
seguros.

Por outro lado, nos casos confirmados de osteoporose, além dos cuidados 
citados acima, a prescrição de terapia medicamentosa, quase sempre, 
se faz necessária. Embora a cura para a doença ainda não exista, temos 
disponível no sistema público de saúde, medicamentos seguros e efetivos 
para reduzir o risco de fratura.
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“ De cada 4 pacientes que quebram o fêmur, 1 morre 
no primeiro ano após a ocorrência, por conta de suas 
possíveis complicações, como infecção, embolia e 
trombose. 

E dentre os que não morrem, cerca de 80% ficam com 
limitação para exercer uma ou duas funções básicas, 
por exemplo, cuidar da casa, se vestir ou caminhar ”

Dr. Ben-Hur Albergaria - Vice-presidente da Comissão Nacional de Osteoporose 
da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) 
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COMO O CÁLCIO PODE AJUDAR NA 
PREVENÇÃO DA OSTEOPOROSE?

ONDE ENCONTRAMOS ESTE NUTRIENTE?

Cerca de 90% do cálcio está espalhado pelo esqueleto, ou seja, é o mineral responsável pela formação de 
todos os nossos ossos e dentes, dando a eles rigidez, força e elasticidade. 

A falta de cálcio pode levar a um processo de descalcificação, em que ocorre a perda de massa óssea, 
especialmente em mulheres na fase pós-menopausa, aumentando as chances de osteoporose. 
Por isso, seu consumo é fundamental para conter esses efeitos, para a saúde no geral  e para a prevenção de 
doenças ósseas.

ALIMENTAÇÃO 

Leite de vaca, iogurtes, queijos diversos, 
fígado, vegetais escuros, farelos, castanhas, 
peixes etc.

EXPOSIÇÃO À LUZ SOLAR 

A exposição ao sol ajuda a regular a 
quantidade de vitamina D,  que ajuda na 
absorção de cálcio pelo organismo.

SUPLEMENTAÇÃO VITAMÍNICA 

Procure orientação médica para reposição 
dos níveis ideais em cada idade.
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10 milhões de brasileiros são afetados anualmente  pela osteoporose devido à má ingestão de 
cálcio por dia. O índice de consumo ideal de cálcio no Brasil está abaixo do recomendado pela OMS, sendo 
que 84% dos homens e 91% das mulheres de 19 a 59 anos não estão dentro dos níveis diários de cálcio. 

AO PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO

A suplementação vitamínica mineral  é indicada para 
manter os níveis ideais da saúde dos ossos, dentes, 
músculos e cartilagens, aumentando a absorção dos 
nutrientes e a força tônica muscular, especialmente de 
mulheres na fase da menopausa.

POR QUE PRECISAMOS DE SUPLEMENTAÇÃO 
DE CÁLCIO E VITAMINA D?

Fortalecimento de ossos, dentes, cartilagens e 
músculos;
Redução da perda de massa óssea e da degeneração 
muscular;
Maior absorção de cálcio no organismo;
Melhora da coagulação sanguínea.

A COMBINAÇÃO BALANCEADA DESSES 
DOIS NUTRIENTES GARANTE:

 FRATURAS ROUBAM 5,8 MILHÕES DE ANOS DE VIDA SAUDÁVEL DA POPULAÇÃO, DIZ OMS 



Cálcio na sua melhor forma.



CONCLUSÃO
A OSTEOPOROSE NÃO É UMA CONDIÇÃO INEVITÁVEL…

A osteoporose é uma doença que requer nossa atenção diante de seus  sintomas silenciosos e dos riscos (esses 
sim, inevitáveis) pelas quais pessoas que apresentam a doença estão sujeitas. No entanto, acompanhar de 
perto a saúde dos ossos é parte fundamental do cuidado diário em todas as fases da vida, começando na 
infância e se estendendo à fase adulta.

No entanto, assim como outras doenças, ela pode ser evitada com a adoção de hábitos simples e saudáveis 
que melhoram a  absorção de cálcio e a produção de vitamina D pelo organismo, fundamentais para a 
resistência do esqueleto e força muscular. E havendo a necessidade de reposição vitamínica e mineral,  você  
também pode contar com a ajuda de Malacal, a solução acessível que te ajuda a manter a saúde dos ossos 
mesmo com o passar do anos. Procure seu médico e faça o acompanhamento anual.

Não subestime a osteoporose e suas complicações. 

Cálcio na sua melhor forma.



Cálcio na sua melhor forma.



SOBRE O MALACAL
Você sabia que a osteoporose é considerada o segundo 
maior mal em incidência mundial, ficando atrás apenas 
das doenças cardiovasculares?

A boa notícia é que para quem sofre com a deficiência de 
cálcio na alimentação e não tem tempo para o banho de 
sol, existe Malacal - o suplemento vitamínico e mineral 
composto por cálcio e Vitamina D, desenvolvido para 
suprir as necessidades diárias do organismo, estimulando 
a reabsorção óssea e reduzindo o risco de fraturas.

Acompanhe nossas novidades e saiba mais em 
nosso site e redes sociais

www.malacal.com.br

http://malacal.com.br/
https://www.facebook.com/malacalbrasterapica/
https://www.instagram.com/malacal.calciovitaminad/
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